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Doing Business 2019 

Informativo: América Latina e Caribe 
 
 
Quais são as tendências de classificação das economias na região? 
 

• O México ficou em 54º lugar na classificação global do Doing Business e é a economia mais bem 
classificada da região, seguido por Porto Rico (EUA) em 64º lugar, Colômbia (65º) e Costa Rica 
(67º). 

• As economias com as classificações mais baixas da região foram a Venezuela (188º), o Haiti (182º) 
e o Suriname (165º).  

• As outras grandes economias da região e suas respectivas classificações são a Argentina (119º) e o  
Brasil (109º).  

• Várias economias da América Latine e Caribe classificaram-se entre as melhores do mundo em áreas 
específicas avaliadas pelo Doing Business. Por exemplo, Colômbia (3º), Porto Rico (EUA) (3º), 
México (8º), Costa Rica (12º), Honduras (12º) e Jamaica (12º) ficaram entre as vinte primeiras 
economias no indicador da Obtenção de Crédito, por apresentarem sistemas abrangentes de 
informações sobre o crédito. 

• A Jamaica ocupa uma posição entre as melhores economias do mundo na área referente à Abertura 
de Empresas (classificada em 6º lugar), tendo em vista que são necessários apenas 2 procedimentos 
e 3 dias para que um empresário possa abrir e começar a operar formalmente uma empresa.  

• Em média, as economias da região tiveram um melhor desempenho nas áreas referentes à Obtenção 
de Eletricidade (com a classificação média de 92º) e Obtenção de Crédito (94º). Por exemplo, o tempo 
médio necessário para um empreendedor obter uma ligação à rede elétrica na região da América 
Latina e Caribe é de 66 dias, em comparação com a média mundial de 86 dias.  

• A região apresentou um desempenho mais baixo nas áreas referentes ao Pagamento de Impostos 
(126º), Registro de Propriedades (121º) e Proteção dos Investidores Minoritários (116º). Em média, 
são necessárias 330 horas por ano para cumprir com as obrigações tributárias exigidas por lei nas 
economias da região, comparadas com a média de 159 horas nas economias de alta renda da OCDE. 
Leva-se 63 dias para se registrar uma propriedade na região, em comparação com a média de 20 dias 
nas economias de alta renda da OCDE.  
 

Quais são as tendências de reformas na região?1 
 

• 18 das 32 economias da América Latina e Caribe implementaram no mínimo uma reforma regulatória 
no ambiente de negócios no último ano, totalizando 25 reformas na região.  

• No último ano, a grande maioria das reformas foi implementada nos indicadores do Doing Business 
referentes à Abertura de Empresas (5 reformas) e à Obtenção de Crédito (7). 

• Com quatro reformas realizadas, o Brasil foi a economia com o maior número de reformas da 
região. Outros países com um histórico notável de reformas são as Bahamas, El Salvador, 
Paraguai e Peru, com duas reformas cada. Alguns exemplos das reformas implementadas são: 

- O Brasil reduziu o tempo necessário para conformidade documental no processo de importação 

através da introdução de certificados de origem eletrônicos.  

- O Peru introduziu medidas para fortalecer o controle de qualidade da construção e facilitou o 

processo de abertura de empresas.  

- As Bahamas, Antígua e Barbuda, Jamaica e Granada aumentaram o acesso à informação sobre 
o crédito através da introdução de regulamentações sobre o tema e de melhorias no 
funcionamento de seus registros de crédito.  

 
Informações importantes do relatório deste ano:  

                                                           
1 As médias regionais de contagem das reformas excluem o Chile, que é classificado como uma economia de alta renda da OCDE. 
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• Uma das alterações realizadas este ano foi a mudança do nome das pontuações, de ‘pontuação na 
distância até a fronteira’ para ‘pontuação na facilidade de se fazer negócios’, para refletir melhor o 
principal objetivo do relatório: medir o progresso absoluto realizado por cada economia em direção às 
melhores práticas (não houve qualquer mudança no cálculo das pontuações). 

• Não houve mudanças na metodologia deste ano nem no cálculo da Pontuação do Doing Business, 
que respalda as classificações do Doing Business.   

• Neste ano, o Doing Business apresenta quatro estudos de caso, que analisam os benefícios de:  
o programas de formação anual obrigatória, tanto para funcionários públicos como para usuários 

dos registros comerciais e de imóveis; 
o programas de formação de agentes e despachantes aduaneiros; 
o uma estrutura normativa sólida no setor de energia elétrica e credenciamento da profissão de 

eletricista;  
o formação e especialização de juízes. 

 
Dados sobre a Classificação das Economias na América Latina e Caribe 

 

Economia 

Classificação 
(1–190) 

Pontuação na facilidade de se 
fazer negócios 

(0–100) 
Nº de Reformas 

DB2019 DB2018 DB2019 DB2018 DB2019 

Antígua e Barbuda 112 59,42 59,48 1 1 

Argentina 119 57,93 58,80 0 1 

Bahamas 118 58,13 58,90 3 2 

Barbados 129 56,78 56,78 0 0 

Belize 125 57,11 57,13 0 0 

Bolívia 156 50,17 50,32 1 1 

Brasil 109 57,05 60,01 1 4 

Colômbia 65 69,04 69,24 0 0 

Costa Rica 67 69,36 68,89 2 0 

Dominica 103 61,03 61,07 0 0 

El Salvador 85 65,20 65,41 4 2 

Equador 123 57,82 57,94 0 1 

Granada 147 52,64 52,71 1 1 

Guatemala 98 61,16 62,17 0 1 

Guiana 134 56,78 55,57 2 0 

Haiti 182 38,41 38,52 0 1 

Honduras 121 58,13 58,22 0 0 

Jamaica 75 66,92 67,47 2 1 

México 54 72,27 72,09 1 0 

Nicarágua 132 55,27 55,64 1 1 

Panamá 79 65,71 66,12 2 1 

Paraguai 113 58,99 59,40 0 2 

Peru 68 68,27 68,83 0 2 

Porto Rico (EUA) 64 69,26 69,46 1 1 

República Dominicana 102 60,57 61,12 3 1 

Santa Lúcia 93 62,96 63,02 0 0 
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São Cristóvão e Neves 140 54,35 54,36 1 0 

São Vicente e Granadinas 130 56,34 56,35 0 0 

Suriname  165 48,10 48,05 1 0 

Trinidad e Tobago 105 60,93 60,81 0 0 

Uruguai 95 62,26 62,60 1 1 

Venezuela, RB 188 30,85 30,61 0 0 

 
Fonte: Base de dados do Doing Business.  
Obs.: A classificação é baseada na média das pontuações do Doing Business referentes aos 10 tópicos incluídos na classificação 
agregada deste ano. Esta medida demonstra o quanto cada economia está próxima das melhores práticas no mundo no que diz 
respeito à regulamentação do ambiente de negócios. Uma pontuação mais alta indica leis e regulamentações mais eficientes do 
ambiente de negócios e instituições jurídicas mais robustas. 


